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Para se conseaurr Isto b:\ a

vantagelll de Que"'bec Iicar 500
rnilh IS mais proximo de Liver­
pool que Nova York; e pretende
se, portanto, cousu u.r um CI

unuho de ferro de"de Quebec á
naula de S. C:u lus na costa do
Lavrador. Esta linha terá urna

extensão de 844 m.llns, ql]e
com as 500 acima menc.ouadas,

Dester-ro- SeXta-feirai 18 de JUlhO oe 1890

, ,

N.122

A.

aviso:[ana com que os passageiros só
« Hespondendo a I aviso queuves-ern tre:; dias e mero de Ila-

me dirigrstes, em 5 de Maio ui.GONDECORAÇÕES vl'gaçà:,.
. timo, sob n. 1.481, cabe-meForam coudcc .radus com o A companhia que mie.ou fi

C »rununrcar-vos que () sr. gene-offic: dato da ordem de aviz: projecto conta com um caplt ii ral.ssimo cbeíe d» gove: no pro-COmllllSsar lOS de i" classe, de 20 unlhõas de doLHS, e só
vrsorro, tendo ouvido o conse­capitães tenentes João Gumes pede 4 uuthões de ,dolars ao g,.) l lho supremo militar, mandou,Fel.ppe, Jllãu Jo:;ó Fe.r eir a Ou- verno d:J C,uada, com C�JOl pM sua resolução de hoje data­

arte, Frauc.sco Maria de Bueeu- apoio eu tendo poder levar a cd-I da, declarar que é de justiça eCl)'Ht e Joã,) Antou:o de Souz .. bo o seu plano. I
equidade considerar cerno prisi-Picauço, --------

ouetros de guerra aquelle aquémOfficiaes dil fazenuJ de ia ClUB ELEITORal a sorte das anuas ou a sorpreclasse, I eformados, capuão de Natal, i 2. -O partido repu- za, vicumas de aggressão ine ..,-frag na Victor Mar Ia de Guuna- blicano apresenta os seguintes perada, fizerem cahir em poderrã>j� Valioso e o capuã» reuente candidatos ao congesso nacional: do aggres5ür, devendo-se- lhesGu lhe.me Peleli.} Nune-. OrB. Pedro Velhu, Amaro contar pei,) duho, COIllO se [os­Cav,dlelfo; da mesun ordem: C:lvakanti, teneute-coruuel José S3 de campanha, todo o tempocou.rmssauu- de 2" ela-se, i" Pedro de Ohveira Gaivão, cor o que passarem em semelhante SI'« E' com satisfação illlmen�a tenente, Manoel Ce sar de Sá, uel Jnsé Bernardo de Medeiros, tuação. Saude e traternidade.­que deixo meu nome c�mlO VI- Amouro G ,Ivã,) da F'"nt .uru, Urso Antonio de Amonm Gar- FLullIANO PEIXOTr). "sitante deste estdbelecIm�nt(_t, Juho M;ICllJd,) d • Olrve.rn , AD Ciél e Miguel Cas(r().q:1C faz honra aos seus dignos non.o Capl� uauu de Moura, Falta ainda resolver qual O C� NS-ORCIO DE ALGARiSmOSdlrectOt'ie ag:��essore." pelo ze-

AJall.Jert� de) S JUz:" Btop e I cand.d I�O a u[J� l(}g�H de �egl1-lo De ded c ';I

11 d J lh de HvraclLl Cl:valh,) de �,I\'eifil Le- Lad,,; a luJlclçao úao tard,lla ,\t�sterro, e u o
.1890 -LEONEL H. DA Luz.» mos. sôr feita..

Omclal de lazend.1 2a elas,e, De tudos os pontos dd esladt)
AULAS ref"rUlelJlls, lO ieilcnLü gradul. c1wg'm noticl:l.� tranqudlsadJdo A(HUIJ,il M:lflallu Il.lfftHo Pe- la�.

ITAJAHY
Foi reconduzido por quatro

annos, no lugar de juiz muni­
cipal de Itajahy, o bacharel
Joaquim Francisco Vilellu do
Rego, que aSSIm requereu.

desta aula o capitão Arthur Ca ..

valcanti do Livramento, o qual
breve vai encetar os trabalhos
da mesma.

LYC�U D� ART�� � OFFIC[ü�
MOVIM�NTO DA PHIMElRA QUINZENA

DE JULHO

VISITAS Licença
Durante esta quinzena o es- Ao c.rursiã» mór de brigi1databelecimento foi visitado pelas relormad.. dr. Pedro G!)rnej de

pessoas seguintes:. . Argüll ..} Fen ão vai conceder-seExmas. sril? Lydl.a. Emydia

jl;Cenl,i
I para residir no estadoBorn, �1arcohn� NallVIdad.e B.

du RIO Grande do Sul.da Luz, Etelvina Antonwtta
do Nascimento, Dalila do Nas­
cimento e os illms. S1'S. tenen­
te-coronel Luiz G, Caldeira de
Andrade e Leonel Heleodoro
da Luz.

JOINVILLE
Reassum o no dia 11 do cor­

rente o exercicio do cargo de
promotor publico da comarca

de Joinville, Augusto Ca dos
da Silva Costa qué, por motivo
de molestia, havia deixado o

exercício do mesmo cargo.

Foi mandado excluir da for­
ça policial, por ter concluido o

tempo de-engajamen.to, o c ibo
Francisco Alves Ouriques.

IMPRESSÕES
Foram lancadas no Livro de

Honra as seguintes impressões:
« Bastante agradavel foi a

minha visita feita ao Lyceu de
Artes e Officios deste Estado.
Tudo quanto vi causou-me ad-
miracão. '

Desterro, 10 de J ulho de
1890. - Tenente-coronel LUiz
G. CALDEIRA DE ANDRADE.»

TELEGRAPHO EM BLUMENAU
O sr. dr. chefe de policia

recebeu o seguinte telegram­
ma:

Blumenau, 16,
«Felicito-vos pelo melhora­

mento por que passa este mu­

nicipio. Commercio está em

festas. - FIl.\:'i"CISI:O SILV�IRA,
delegado de policia.»

E respondeu no mesmo dia:

Desterro, 16.
«Rett'ibuo agradecido vossas

felicitacões e faco sinceros vo­

tos peia prospe�i�a�e desse
importante mumclplO, a�so­
ciando-me aos que para ISSO

concorreram, inspirados no

sentimento patriotico, em pro­
veito da causa do progresso.­
CHEFE DB POLICIA.»

-"

Nas segundas e quintas:
Primeiras leltras (adultos)- r JlfO PilHl).

professor Manoel Justiniano de Cl)lllmi�iiarjos, de 3" cb'r\se" CODl�O, .
Oliveira Cruz, ueu tres aulas, 20• teneute� J0se ArHülllO lt�í- Consta que o sr. m.nlslr O dr\
não faltou dia algum. Ixulra AUlazullM, Augustu C'��ar jU:illça con'ratou com O!lr. CJm
Dezenho-professor �lanoell Eiuy CurlêJ, João CêirluS dlJ� I mendadof Coelho Rodr. gue� aLaureano! deu duas aulas, fal-. I:{el�, Ffanci�c I AugwHo de urganlsação de um pL'jecto detou um dIa.

, � L'fil Franco, Ju\,/[}O Pinto Ay codl!i(o civil para a Republica
. Fallecimento Volapük--:- professor .�du�r- reci, Joãq Coelh) de AlmeiJa, do� E':ltad05 Unidus do Brazl}Succumbio hOlltern ne�La C:,- d� Nunes Pl�es, deu tres aulas,

I Aoousto SO(\les da Silva Turre." O rrojeclo do codlgo devera·t I Jovel1 NI"anl)f ("llladc) nao faHou dIa algum.
J
-'"

rI' d I' 'h J
.

Lo
.

O pr"'zo de trp.s
pi a o 'J J'

'F _ f Léon Eu oa;) eixelra e u:lfvaJ U (ltll- e�tar promp n u �I d R G d d SUl e rancez-pro essor -

J .\.1
natura () 10 rao e o I

genio Lapllgesse, deu trt"s üu- OI', LUIz, Antonl�) P:u�o ê, il t- aonos.que contava apenas 18 annos
las, não faltou dia algum. ('iluda, br.neito Juse de �ouza CHULERi.

E�se muço achava-se bel p:lU Algebra e .geom�tria- pro- �e:ll, Jo�e !:Jaulo N�buco Ciro_e,COS mezes OUlre nós, Vindo do fessor AntoOlo Xlmenes dl� �a!Iluel Manoel Soares, Joao Madrid, 9 de Julbo.-Come­RIO Grande, onde deixara sua
Araujo Pitada, não faltou dia Ll:)opoldo G )lldl�lJ, RJymunJo ç I a diminuir o cholera morbusfamdla, em busca de melhoras. algum. Caelan,J dd Silva, �'ortU(}i:lLO na provlOcla de ValenCia.N IcanOr Cr\l!ado era fi�bo de ,�erças e sextas:

Heuflque da Cunha e João JO:ié _

um conlerraneo ��ssü, Joao Se- l'n�eIras leltr.as- profes�or l{udrlguüs Corrêa. O coronel HOiJOralLl CaIJa';,vermo CallaJo, Ja fallecldo, e HoraClo Nu_nes PIres, .deu Clll-
Omclae� de fazenda de 2" Inspector dos corpos p'ol claessobrlDho do sr. dr. Calã,-) Calla- co aulas, nao faltou dIa algum� classe, reformadus, iO• tenentes de Mlna� �efaes, rc�beu d�do IOsnector de hyolene deste Portuguez- professor Wen
,.

'l'h 'A" C,.mpanllla Con.'tructor ,I e ProEs't· do r 1:)'

cesláG Bueno de Gou vêa, deu � r

êiUCISCJ1) , pumahz l.Ie gUiaI e

prletarl;1 de Ju,z. de Fóra a
,I I •

1 f lt d d·· s Manot'l o�e ac eco

I j' f'
O enterramento do cad.1ver tres au a�, a ou ous la. .' .

plauta que enCUmltlOnl aril e o-h 'd Allemao- professor L�OUl- :----.... . f
-

ti pelJ C:l pi Ião Coelho,
leve logar ontem a \'H e.

das Barros, faltou cinco dIas. Sil03, l1"t,Ul da �elllf�-- ra el

." i íl}Toura hia- rofessor AI- Uute(_) meUlcuueutu: u E�lX.�1' d,j �Ha UlD qUInei dn que .ld.,.efred�PCgel6o, falttu CillCO dias. Velame e Guaco, de Raultvelra. ÜC'iI' llaquella cl,h,Jc l' bat<l!h"'IJ
Arilhmetica- professor dr.

A HlSRIOA Ú�-TRis OIAS E 14tIO pnllclal.
. ,Barros de Almeida, deu cinco A AMi O ed:hr,io esta urç:ldú em

aulas, não faltou dia algum. Varios capit,dlsLas aU1€l1Ca005 87:000$000.
u c.\naJlellSe5 Intentam pôr em _Uu�r�aqu���f�s�;:��;l����CO praLlca um projec1,) que conc'sle CORPO DIPLDMATlCO

Costa, faltou cinco dias. em reduz ( a LI ei dl,\s e mOI\) iA F,)! <Im ntjmeadll� addlclo" dt!
Encadernação-professor Ge- Viagem tie Liverpod:. Q�e.bcc. i" clas6e á� legdçtHs n,) Pararaldino Feijó, delI tres aulas, P,Ha se realizar este pruJecto guaye na Belgiea o bacharelfaltou um dia. não �ã,) prfc,sos vapore" que F,lbiO R-Hllo; e Joaquim' Mon-Cosmographia-professor Jo- lenhaUl ma::; alldameulo que ÍI

lei fi_) de Melksé Braziliciü de Souza, deu ubLldo até boje, lSLu é, de 20
__�_quatro aulas, não faltou dia mllh.ls por bUI!!: a queslão pfln Thesoul'o du Estadoalgum.

dr. Lo- cipal C01l61,�te em as 3052 11)[ Rendimento de 1 a 17 de .Tulho:Hygiellc-professor
Iha_j que b�, erHre Llv.erpool e Renda geral 5:92S8:nOpes Rodrigues, deu quatro au-

Y k " . » especial..... 1568992las, não f ditOU dia algum. NOVel I) Ilquelll I eduw.1as a
» municipal.. 3868537

Geogrlll,p hia- Tomou conta i. 700. 6:471S'7i9

H:l idél de SubsLlluir as actuo

ae� arma) da Republ ca p)r ou·

tI as de mais cunhe' de naciona­
lidade.

A casa àa moeda trabalha na

impre�são de notas do tbesouro
naCional, de diversos v,.d)re:; e

G9 estampa� n·,vas.�
i

Victor Meirelles
o sr. commendador Victor

Meirelles está trabalhando com

afinco IJ'J seu IJilnilfama Ja. elda­
dade do RIO de Janeiro, no lU­

tal(" de I Ilil.Ugll i ai ti DI, dia 7
ue Setembro.

AJUDA DE CUSTO
FOI arbitrada de 357$400,ao

bacharel JOJquilll Vrcenie Lo­
pt3.� de Oliveira, nomeado JUIz
mun.oipal do termo de Lages,
neste E�lado.

Ao muusterio d i mar iuh i ur­

r1glo o do guerra o seguinte

I

Esta vai por conta de um col:
lega:

Casou Sfl, ha lempos, na Cl­

pella da fazei da TrlOl:! e Qua­
tro, eSbrlo do Rio de Janeiro,
propriedade do sr. A. Primo,
o sr. Manoel Agostinho Se­
gun3,o com O. Felisberta da
COQce.çãl' Qu7,nt':Ls. Foram
padfl lb,);, Custodio da Silva
Terci� e Paschoal Setti e

madrJnha d. R(\�alin l Onzel·
l�te. FOi celebrante o revd •

padre mestre Chrlstovão No­
velL Ti. ° de Andrad8.

,fi

Assistiram ao acto cinc') peso
f,oa� maiS, prebzendo a Stlrnma

Igual aü nome da fazenda -34-.

CASAMENTO CIVIL
No cartorio do fe�pectivt) es­

cmão, foi affixado no dia 16
do correute o proclama de caza­

:nento dI) Cidadão Felippe TOII­
nena com LOiza M Ir! \ Cltiade.

Registro de obitos
DIA 16

AntoniO, branco, nalural
dpstl cida.de, i6: 'HrepSI.\.

DIA i 7
J"ãl), braocú, natural d,)sla

cidade, 2 1/2 mezes: catai co

snffl1clnle.
NIC,IIl(11' Callado, brallc;), n:i­

lUf:d dll RIO Grande do Sul, 19
:111[10.5, s"ltelro: tuberculose.

MauriCIO Pereira de A�su'n.
pção, P lrd'l, natural d,) Ce:irá,
70 aflUO:;, VillVll: estrellamf�lli"

Ju.

II

aUitiCÜ.
•

!5l:I'nHehite e 5'ouqui"
4'�'O - E�tti .

fI>; ,til! I,jo qu� _

,In:/; 1 r .. '-n�It�f���)ª 'I A "gil�() eOill

folú e Gti��. R!luhvuira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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autoridade, sendo recolhido á
cadêa civil.

Chama-se Pedro Luiz Mar­
ques, parece ter trinta annos,
casado, com s is filhos, vivia
do commercio.

E' de estatura baixa, cheio
de corpo, physionomia docil,
estando quando foi preso,mui­
to sobrexcitado.
Não obstante ter muitas pes '.

soas em sua companhia, siquer
uma só tratou de impedir que
se désse o encontro, imprevi­
dencia funesta, mormente

quando sabiam quaes as dispo­
sições em que se achavam Ilha
e seu genro. Só depois de o

verem cai-lo morto, lavado em

seu proprio sangue, por terra.
lembraram-se de tal, pondo-se
em perseguição do assassino.

O ca.iaver de Bernardino fi­
cou no lugar ernquanto vieram
prevenir a autoridade para pro­
ceder pelos canaes de justiça.

Sabendo do facto. muitos
amigos do assassinado foram
até o lugar do lamentável acon­
tecimento,

A' noite foi transportado
para a sala da intendencia mu­

nicipal, onde os drs. Candido
e Viriato procederam a exame

no corpo, e foi la vrado o res­

nectivo auto.
,

Durante a noite foi guarda­
do por a 19u ns amigos.

O major Beruar.iino Fran­
cisco Ilha contava setenta e seis
annos, era reformado, tendo
servido já no fim da revolução
como FARR.APO e feito as cam­

panhas de 51 e 54 contra o

U ruguay, em que mostrou-se

sempre um soldado valente e

de va lor. Militava no partido
republicano.
Tinha genio disposto sempre

e alegre, era casado em segun­
das núpcias, e deixi 7 ou 8
filhos pequenos deste matrimo­
nio, afóra os do primeiro

Cambio

rrELEGRA:\1M A

Rio, 17 de Julho
<-:ambio bancario 80-

bre Londres: 23 :II!!!}.
Libra-IOg�67'
nojlan·-�S418
(<'l-anco-i; 407'

:a.heuliuataroomo - Cora
completa com o Ellxir Qt':I Vdlame
(l Guac,'),do Rallli"e ra,

Movimento de 17 de Julho:

Entrada 6:3488000
Retirada 398000

6:3098000
8aldo do!" depositos na

preRepte dll.tll 760:8578635

JorBI'.-l 40 Oommerc1o

SECÇÃO LIVRE planos cornmercines com o

manto do patriotismo I Esta
palavra de patriotismo não de­
via nunca ser proferida pelo
dito senhor, que recusou a dar
sua filiação para não ser quali­
ficado eleitor, declarando que
não queria ser brazileiro, e,
como prova, o vemos qualifi­
cado por conhecimento pro­
prio da juncta districtal com

FILIACÃO E RACA D«;SCONHECIDAS.

Eis ahi (I valente lidador que
quer ser chefe de partido e só
fillla de patriotismo!
Tendo militado muitos an

nos na politica republicana, te­
nho dado provas sufficientes do
meu amor civico, procurando
quer pela propaganda, quel'
pela fundação e varios cluhs,
destruir as instituicões monar­

chicas que não podiam mais
ser uma garantia de prosperi­
dade e pr )gresso para ° nosso

paiz, estando o meu caracter
de patriota bem definido e co­

nhecido por todos, não po fen­
do o meu adversurio provar o

mesmo.

Agora appello para todos os

membros do Club Esteves .J u­
nior, se, na reunião do mesmo,
na noite do dia 12, propuz
uma chapa com o meu uorne e

que quiz passar a vias de facto
para sustentar a minha pre­
tensão?
Isto não é mais que uma vil

calumnia inventada por nm in­
trigante pira o seu proprin in­
teresss .

Como já disse H torno a repe­
til', não tenho pretenção politi­
ca alguma; o meu unico afun é
vêr o progresso, a prosperi.!a­
de e riqueza publica e particu­
lar collocar o Estado de Santa
Catharina no verdadeiro lugar
que deve 0ccupar entre outros
Estados do Brazil; ao que, en­

tendo, devem trabalhar todos
os verdadeiros pa trio tas .

Concluirei dizendo que não
dou a minima importancia a

longa e insulsa diatribe com a

qual quiz mimosear-me o Sr.
Meyer, deinndo o publico sen­

sato decidir de que mais vale:
ou de um velho patriota repu­
blicano ou de um brazileiro
feito á força.

CARLOS N. POETA

Desterro, 17 de Julho de
1890.

da maior estima P, geral sym­
pathias.
Logo que o telegrapho tran­

smitio a noticia de sua partida
daquella capital, os seus nu­

merosos amigos e admiradores
dos elevados prestimos de que
é dotado, trataram de combi­
nar os meios de fazer-lho uma
brilhante recepção.

No dia seguinte ao da chega­
da do paquete em que veio o

illustre cidadão, ás 9 horas da
manha achava-se no Estreito
reunido o Club Republicano
Josephense, do qual é esse ci­
dadão digno presidente; os

membros da Intendencia Mu­
nicipal, e muitos outros cida­
daos da melhor sociedade, afim
de acompanhal-o á casa de sua

residencia na Palhoça.
A essa hora desembarcou o

grande democrata, do bote da
passagem do Estreito, e toman­
do o carro que ahi se achava á
sua disposição, seguio para a

dita sua residencia acompa­
nhado de todos os cidadãos que
vimos de alludir. Ahi chegan­
do foram queimados muitos fo­
gos de artificio-achando-se na

rua, próximo á casa, dois lin­
dos arcos de triumpho, por on­
de passou o eminente cidadão.

Momentos depois da chega­
da, foi servido um lauto almo­
ço, trocando-se por essa occa­

sião diversos brindes: sendo o

primeiro do tenente-coronel
Ferreira de Mello, salientando
os esforços de Napoleão Poeta,
pelo desenvolvimento moral e
material deste Estado; de Na­
puleão Poeta á união do povo
josephense; do Dr. Edelberto
Cumpello á Napoleão Poeta H á
lnlendencia �lunicipal; e se­

guiram-se outros brindes.
S. José,11 de Julho de 1890.

Cad>!. uma d,:)�S!iS palavras deu
ao fidalgo uma certeza ameaça­
dora. Es�es tres homens erão
José, Sebastião e Francisco Ar�
nau ld, cuja presença t,nhão.lhe
occultado. Erão elles que con·

versa vão. Era uma cova que el­
les tinhão cavado, cova que esp"­
rava dous <,adaveres. QUflffi sf:lria
a segunda victim,,?

O E'x-ofticial de caçad()res de
O QUARTO N. I Conde tinha muitas vezes arros-

-Está feito? perguntou do in- ta.do a morte com bravura, com

terlor da casa uma voz, que O Sr. loucura.

de Armoises reconheceu ser a d".-'
-

Entretanto. ficou gelado de ter-

irmã mais velha. ror e de horror .•

-Está feito, res ponderão O? O tempo corria. Er;:. m.'ús de

tres ao me�mo tempo. meia-noit.e. De.u uma b ,ra, ao

A mulherona contmuou: longe, no silencIO. A vi bração do

-Os dous cabem lá deatro? relogio despertou o marquez deiS

-Se se apertarerg p,mpouco! .. suas medItações. Tlrlhão-lhE:! del-
-Entã.O, elltr.,d��li.e Marian· :&ado as pist<Jla.Si tomou-as e foi

E' no��o �orre�pon­
(11ent.(,� em Par-i�� paI-a
l'lonunciOIll e reclame{!!l"
o I!Iir. A. Loret,te .. rua

(:�H.'lIIa ..·tin. n. 61.

ASSASSINATO
UM GENRO QUE MATA O SOGRO

Refere o QUINZE DE NOVEM­
BRO, da Cachoeira, Rio Grande
do Sul, de 5 do corrente:

«( Um facto lamentavel levou
ante-hontem ao seio de uma

das principaesfamilias da nossa

sociedade o lucto e a dôr.
Avultam as suas proporções

por se ter passado entre dois
parentes por afinidade-genro
e sf'gro, resultando a morte
deste.

De ha tempos que o major
Bornardino Francisco Ilha e o

s�u genro Pedro Luiz Marques
tinham as relacões estren eci­

d.as em consequencia de repe­
tidas altercações de palavras
geradas de pequenos incidentes
particulares que deixamos de
citar por não querermos nem

devermos penetrar na vida pri­
vada desses cida lãos:
Narremos circurnstanciada­

mente o facto.
Ante-hontem ás 3 horas da

tarde mais ou menos, achava­
se o major Bernardino Ilha na

sala de sua cass. em compa­
nhia de outras pessoas, conver­
sando amistosamente, quando
avistou de um lado da estrada
que passa em frente seu genro
Pedro Marques, que por ali
cruzava.

Levantou-se o major Bernar­
dino dizendo aos seus compa­
nheiros que ia tomar da espada
para o interior da. casa, vol­
tando esaindo immediatamente
ao encontro do seu gern o.

Ao vêr seu sogro, que diri­

gia-se para si, Pedro fez pa rar
o animal que montava e tirou
de uma pistola que comsigo
trazia, dizendo a Bernardino

que não se adiantasse si nu')

queria morrer.

Não obstante esta prevenção,
o maj')r Ilha avançou e na

occasião em que, já ao alcance
de sua e5'pada, levantou-a para
descarregar sobrfl Pedro, e�te
desfechou a arma, indo os pro­
jectis empregar-se abaixo do

queixal, do lado dir0Íto, alcan­
çando a carotida, matando o

quasi instantaneamente.
Bernardino cahiu de brucos

sobre a espadn.
•

A ferida foi horrivel, desfi­
gurando-o completamente.

No lugar em que estava cer­

cava-o uma enorme poça de
sangue.
Acto continuo ao assassinato

dirigiu-se Marques para esta

cidade, onde apresentou-se á

FOLHETIM

POR

PAULO MAHAlIN

PRIMEIRA PAR'fE
Os assassinos

x

48 na, Floreuç'l está durmindo, a

cei;, està prompta o a !Dai estêi.
impacleote.

Agradecilnent.o
A's Exm.s senhoras e

amig'lt'l quo com tanta bon
r]a(í(� »com pan huram minha
LllIi!i:\ durant o a II,nga en

ferruidada d.\ minha ;iVÓ D.
Jo I nn I A ; II a 1 i � ri .1 F n s e

e I, ,iZl'itrleç l. P(JI' mim e

pel.s :lle:1", o-, inol vid» veis
fav,;r(>� ()ue nOA dispe.u.a
r.un em tüu doloroso trun
;o;e.

Deste.ru. 17 de Julho de
1890.
SEVER·) FRANCI<C) PEREIRA.

Respnst a ao patl·iotis.
mo ou negocio?

Deparei hoje com um artigo
inserto na GAZETA. DO S[JL em

que () Sr. Jorge Hermano lVleyel',
levado por um I�IPETO RJ<;PENTI­

NO DE P \TRIOTlSMO, tra ta de pro­
var que eu e os meus amtzns
políticos não merecemos o v�to
de crnfiançu que pedíamos ao

eleitorado josephense para po­
der �i�i�ir os destinos da nosso

murncipio.
Depois de um longo aranzel,

monumento lrtternrio que ha
de passar a posteridade, em

que apparece as suas preten­
ções Je ser consurnmado em

materias econornicas c sócia-s.
sem dizer que das concessões
sobre engenhos centraes póde
só resultar lu .ro para o con­

cessionsrio, quando a pratica
tem demonstrado o contrario,
não

.

se lembrando o famoso
LEADER que em ludo que es­

creve upparece o seu despeito
de vêr que out.ro conseguio o

seu intento, quando elle pro­
pri I foi indeferido em uma pe­
tição sobre certas minas de pe­
troleo na Enseada de Brito !
Foi, levaria por um senti­

mento de puro patriotismo,
que convoquei a reunião que
se effectuou na sala da lllten­
dencia de S. José, porque jul­
guei que tinha chegado o mo­

mento de congraçar os velhos
e novos partidos para qU0 todos
unidos e de commum accôrdo
trabalhl1ssemus para o engran­
dacimento do m unicipio, e

deste modo uo do Estado; que
UlQa nova éra abria-se par.!
tudos 03 brazileiros e que o

paiz precisava do a uxilio de
todos os seu& filhos para a re,

constrtlcção da patria.
O digno Sr. Meyer, julgando

as coisas pelos seus SENTIMENTOS

PATRIOTICOS, não viu no men

10Llvavel intento sellão um

meio de encoberta r os ,meus

ã porta para C )l'rer os ftlrrolhos.
Nesse momento hlterão de va­

gar, Gastão engatilhou a pistola.
-Sr. marquez, disse uma voz

baiXinho, s.ou eu, eu que lhe fiz
signal " Sa nt" Maria! e,tará
dormindo, a despeIto do meu

aVlsiJ? ..

O marquez abrio depressa. Flo­
rença elltrOIl. A pobre menina es.

tava quasi desfall(lcida. A a.ma

que aliE:! t Ilha Hrn plloho e a SUa

attitude resoluta a convencerão
de qUE:! o emigrado já estava ao

facto da situação ...
-Como! balbuciou ella, sa­

be? ...
-Sei, respondeu o cavalheiro,

sei que querem matar-me e que
esses q ue se prepara 1 paril aSSaS­

siniir me. c ,vardomenttl, são Os

donos ,festa c�sa.

8-'DJamina c,)brto Cl1ffi as dilas
rnàc,s O rost,), rubro dd vergonha.
-Por Deus! continuou, se pen­

são que podem dar cabo de mim

Re",re�so (")
Regressou de sua viageru á

capital federal com sua Exma.
senhl)ra, o inclitc cidadão Car­
los Napoleão Poeta, achando­
se nesta localidade onde gosa

(*) Por falta de espaço, não foi pu­
blicado bontem este artigo.

(N.DA R.l

mUlto factlmente ... Tres bandl
dl)s não me mettem m.-ado... Hei
de defender rUFi. hei de trancar­
me. Os Vizinhos hão de ouvir,
hão de vir em meu auxilio, e se

eu não puder escipar á infam"
armadIlha, ii jllstiç1, pelo mfHIOS,
ha de enMrregar,s-1 de vlOgar,
me .•.

A menina aballou a cabeça:
-Não C.lntl; com isso! mur­

murou alia. As suas pistqlas nào
lhe serVIrão de nada, lá fóra na­

da ha de transpirar, e flste quar­
to està cheio de laç '\8. Além dis­
so. os seus inimigos são mais nu­

merosos do qUA pHn��, e os mais

tl:l!DIVeiS não são O� meus irmãos.
O emigrado rio amargamentfl.
-Ah! as mulheres entrão na

pard.j,d ... Nã" S8 <lontentão c 'm

reprpsf"ntar a süa eX!'lcl""vel Cl)
media!. . PI)IS bem, ou eu ou o

C'lrrasco havemos de trata las
como homen�.
Florença cahi(\ ntllIDil cadeu'a:

***

Declaro, publica e solen­
n emcnte, que Hill) de h'lra
avante cidarlã" Br nzileiro ,

deixan:]o p ,rta!:!t() de t-;er'

�ubdit(J Itulhnil a cuja n;.\­

ciona lidarie pertenci,; fi
e'uldil aS:-llm �elll efr�it() a

oe::};u"çàn qne fiz· .1 Inte�l­
deneia Mlllliei[Jal ela chia­
de de S. J()�é.

S. J 'sé, 14 rie Julh" de
1890. -- Francisca Piel'e

Congresso Nacional
SENADORES

João Silveira de Souza
Roberto Trompowsky
José Ferreira de Mello

-

-Tenlla c()mpaiXãll' exclamou
ella, com lagrimas na voz Essa
familla, é a minha, e eu sou ia­
nocente!
Durante alguns segundos, e1-

la ficou como esmag1d;J sob o pe­
JO 'a sua dór. Depois, IE:!vantou­
se bruscamente, e fallando em

voz en trecortada:

-Nem mais uma palavra! ...
Elles b/lo de vir. Não quero que
.. liAS o matem. Denisia morreria
de pezar.
-Deoisia!
-Lembre-se della! Lembre-se

que ella o amou mais do q:le a
honra! Lembre-se que prometteu
dar um nome a seu filho ...
-E' possível! Pois sabe?
-Denisia estlma-mq bastanto

para mfl ter confiado metade dos
seus segrQdos: eu adivinhei I) res­

to... Agora ouça-me; é preciso
fugir...

.
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DEPUTADOS

Elyseu Guilherme da Sil va
Francisso Tolentino
Alexandre Bayma
Trajano de Carvalho

O povo não vota nas TRISTES
FIGURAS da camara antiga.

Proqramma politico

Congresso Nacional
SENADORES

Lauro Müller
. Esteves Junior
Raulino Horn

DEPUTADOS

Carlos Augusto de Campos
Emilio Blum
Carlos Napoleão Poeta
João Cabral de Mello.

A maioria.

Congresso nacional

PARA SENADORES

Jilão S;lvl�lra de Souz \

Severo Francisco Pereira
DIOgo Duarte Silva

PARA DEPUTADOS

Ely-eu Guilherme da Silva
jO:,b Ferreira de Mello
Tenente coronel Juão Pedro

Xwrer d,} C:unara
Dr. Alexandr e Marcelllno

Bayma.
Patriota serio.

Impo.·tantíssimo ! !

Attesr o que soffrend . rie
uuiu bronchite, a quatro an·

nos, fiquei cOlllpletamente
curado com (J llSO que fiz
rio Põitol'al Catharinens6,
(10 qual apen:ls d ,iR frBscuH
QU0 tOlllei rléram mc O Illais
feliz I'e�ultado.

RecomlIJelldo, PI,!S, a to­
da:;! al" pessoàs que, como

eu, neceH�i tarem de medi­
cameutug (Jara enfermidade
ideo t.ica, fi1çam uso rieAte
preparar) , de Riuliveira.

S. Juaquim da Costa ,Li

Serra, 27 rie Fevereiro de
1890. -A rogo ele Marce
1 iano da Sih'a Riheiro­
Antonio Maria Teixeira
B,'azil.

EDITAES

Tbesourarià de Fa­
zenda

CONCURSO PARA EMPREGOS DE F�­
ZENDA

De ordem do cidadão ministro,
da fazenda faço publiCO quel 00

Jornal 40 Oommeroto 3

dia 1 de ?I!tubro cio corrente
I In.-te:n.de:n.cia 1v.I:u.:n.icipa1.t Manoel JOf'é ele Olivei·

anuo, h:v�ra c�ncudrso lpar;..em.! DESP'EZA da Intendencia Municipal da capital do Estado de ra e seus filhos m mdarn
pregos e dazen a

.. de e � edu- f

Santa Cathartna, durante o mez de Junho findo celebrar n 1 capella de Strancias, e accor o com O a-
.

'" . (
•

ereto de l4. de Setembro de 1889, Pagamento da folha dos empregados acti-
Sebastião, no d ia 19 deste

admttiudo se nelIe nao �Ó ernpre- vos da secretaria n? mez de maio findo:. 658$737
( , " '

gados de P eutraucia que ainda Idem 2 mezes de Abnl e MaiO ao fiscal RI- mez, as 8 1[2 horas da ma-

nao tiverem prestado exame das cardo Lopes. .

".' . . . . . . .. .._.... 20$000 nhã , urna missa pela alma
ma ter ias para ella exigidos como Idem 1 mez de MaIO ao fiscal Espesim. -' 10$000

d d d.

. 'Id 3 d M ' Ab·1 M· fi e sua presa a coma re etambem Cidadãos que pretende- em ruezes e
.
HÇO, ri e aIO ao s-

� .

rem lagares do la entrancía. cal Automo Jose de Barcellos. . . . . .. 30$000 718$737 avo D. Joana» Amalia da
.

b t d
Aos aposentados Coelho Pires e Peixoto, no F" v' d

�

t 1 c\oAs materí as 80 _re que �m e
mez de Maio_ . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 129$443 onseC!�, e c ,n 1· ao a .( l,,,,

varsar o concu rso sa» as seguintss: Ao coveiro e capinador do cemiterio (Maio $ 40$000 que quizcrem comparecerGrammatl�a da lingua naclO_nal Ao ex-administrador do cemiterío, Augus- a esse acto de reliziâ 1,0'm-(odographla, analyse e redacção]: tu Machado (Abril... .. . . . . . . . . . . . $ 50$000 �

grammatica da lingua f�anceza e Ao zelador do mercado (Maio. . . . . . . . $ 25$000 fessando-se desde já gra-
íng leza (Iertur'a, traducçao e �na.- A folha do expediente da secretaria, tele- tos.
I�se); ar-ithmsttca e suas appllc�- grammas, etc " $ 24$440
Ç�BS ao oomru-rcro e ás rspar ti- A Callado & Horn. publicações e talões. . $ 40$000
ÇOd� ,:e faz:nd�; algebra até A Adalberto Gil Ribas, collocaçào das
e9ul:lçao de 2 grao, e escr ípto ra- armas da Republicá na fachada do edi-
çaIJ mercantil pOI partidas do- fic io Inteudencia .. _ .

bradas. Com 1 uzes do mercado .

Na fórma do ado 10 do supra- Com 30 % de multas ao fiscal JOãO Mi.
citado decreto, os cau.hdatos de- guel. ....................•.•
verüo provar perante a comm is COUl Hygiene Publica-1 carroça conduc-
são do concurso que têm mais de ção dt' lixo .

18 e menos de 25 annos de idade. Com Obras Publicas, sendo:
e que são de bom eompor tameu to. A José Alexandre Natividade por couta da

Os actuaes empregados de 1 a eu- obra á rua nova S. Martinho. . . . . . .. 200$000
trancia, para poderem ser pro· A Emmanoel Fornerolle por conta da obra
movidos aos lugares de 2", deV8- do cáes na embocadura a rua Alvaro
rão dar prOVi plef)� de qUH sabem Carvalho , - . . . . . . . . . . . .. 150$000
não só ii pratica da repartição em A Mtlitão VIIlela por conta de madeiras. _ 25$000
que servem, mas tambem as m a- Aos trabalhadores em diversas ruas e pru-
terias designadas uo art. 2° de ça 15 de Novembro .

su pracita d» decreto, C0mO exige A duas carroças conduzindo aterros etc .

o art. 28. Com pontes uoSRibeir�lO. - .

f J d E
Idem id-m no ,ilCCO dos Limões .

The ..ouraria di, azen.ia () s·

tado Feder a l de Santa Ca thn r in a ,

Idem concertos escada etc .

em 4 de Julho de 1890.-0 inspe- SO-\Dml. . . • . 2:122$450
ctor, José Ramos da Silva Ju Secretaria da Intendeucia. 15 de Julho de 1890. -O secretario,

Patricio llfarques Linhares.

correio�

...........�ap..�;.........

$
$

VENDE-SE
$

60$000
16$920 em Cambcriú, uma casa

com sessenta palmos de
3$060 frente, coberta ele telhas,
60$000 paredes de tij-Io», envidra­

çadn , paiol para dous mil

alqueires, encravada em

cincoenta braças de terras
de frente na séde da villa;
par., tratar com

Joaquim José Rabello

$

421$350
120$000
15$700
21$300
1$500 954$850 MI�lTAIl��

Bouets do novo uniforme
No Chapeo Ca'hanuense.

------------

MARITIMOS AlEI T � E � P E � I AllAdministração dos
DECLARAÇÕES VVlS0S

..
COMPANHIA

Lloyd Brazileiro

/

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OL�O�

Retiranr]o me brevemen
De ordem do cidadão adminis te para a capi tal do Estado.

I
trador dos correios, faz se publico de S-. Paulu, rlechr,) nada I

que, a começaI' do dia l° de Ju- neveI' a PCSH(ill alguma, I
lho proximo futuro, os premios quer desta eapital queI' do
dos vales pnstaes serão os que uutl'() qualquer' l(lgi:1l'.
constam da tlbella ab:lÍxo: De.�tel'l'!J, 16 de Jlllho de
At' 25$000 $300 1890 A t' h 17 é p<1ssageir'us, cargas, encorn-e . . . .. . . . . . .

.
- gos ln o üOS

50$000 $600 d menrias o valores a frete,. Raymun O.
,. 100$000 1�000

: �������:::.::::::: !:��� A���CIA�AO C�MM[RCIAL
» 300�000 2$500 A Associação Commorclal

$ $000 desta cidade faz publlCII, para,. 400 000 3
hcon eCllneoto geral, que, I eco

» 5001\\000 36500 nbeceodll a necessidade de esta.
» 600$000 4-$000 belecer uma providencia unlfor-
» 700�000 46500

I dme para aS cumpras e venl aS e
» 800$000. . . . . . . . ... 5$000 d· d d-perSllS geuero:; e pr" ucçau
» 9006000 5�500 deste Estadu, adupLou a seguinte

Hio Grande do NOrte
» 1:000$000 6$000 tabella, que entrará em vlgc.r

José da Silva Pires Fel' Administroção dos correios do no primeiro .lla de JolhC' futuro,
Estado de Santa Calbarin:l, 21 de começando, pOIl\!lto, a regularreira, doutor CIll medicina d f· "ell' parentes e a }'g sJunbo de 1890.-0 omcial, Alva- to as as traasacçõe:; qCle orem D:S'

• Irl u. a

pela Fi!Cu!rlade do Rio ne
ro Fr'ancisco da Costa. effecloadas soLre quaesqner d,is at'lHistil' á mi�Ha que pelo

Janeil·o. --Attústo, in fide proJucçõe& ahi refendas. ctel'lw descanço de sua ch<l-
gradu,'l, que tenho applica. Sda da� sessões da Assoc"ia- ['ada sogr'u, mài e avó D."�dministração dos

ção Commerclal da caplLal dodo t) Xarope de angico com- Cor.-ei08 Estado de S.lnla Calhuioa, em
J oanna Amalia da Fonseca,

poste1 com tolú e guaco, ex- D d I 27 de J'llobo de 1890. mandam celebrar' na Igre-é 01" em (O cldarliio adminis-cellente pl'epa I'ado dllH Sr�. tra,lur dos corrtollJS se faz publico Generos Peso II de S. Francisco, pela!.' 8
Ralllino Horn & Olive:!'a, que, da amanhã em diaute. se Ar z pi .10 �O k h r'a'" i m ha� i --II' 19f li I éH1 • • • • •• u • I)'" (ii a n ' ( (I l·J a
d S C h· b dará. execução ao serviço dl:ls cai- D 45e a·n ta a t a ('ma., (I ton -

b b II
I to em casca. . • . . li .11) cOITen tw, peh que ti esnexas ur anas que se aC am co 0-

do sUl'prehendolltes resul- cadas nas praças e ruas abaiXO AmenJ 11m. • • • • . . 30, já se confessam agradeci-
ta dos, até mesmo nos casos mencionadas: Praças 15 de No- Araruta. . . i J)

ivembro e 13 de Maio, ruas J0sé AI i t 1 J)
{(lfl.

de tubel'culoNe" cUJ'o perI·o. ps e..•..•.
'" Velg'l, Fernando Machado, E,te- B t L 50da. a as. . • . . . . . • »

° de autophagia estava vas Junior e Almirante Alvim. Calé chumbado. . • 15 II

adiantado. Haverá diariamente duas col- O 'I;::;'
I

Ilo em casca .. , . ó" li

R G ectas nas referidas caixas, umaio ' rande do Norte, ci sá 7 boras àa manhã e outra ao Canglc,i • . . . . . 1 li

dade do Principe, 2 de Ja- meio dia. Ervilha • . . . . . 1 II

neiro de 1890. -DI'. José Outrosim. acham.s� á venda FarlOba de milho. 45 J)

da Silva Pires Ferreira. sel10s postael> nas Casils Clommer- Dila de mandIOca. 45 li

ciaes do� seguintes Cidadãos: J elO- Feijão Commum. • . 60 li

qUllll Martin8 JacqLles, João Vi- F v s 50a ii • • • • • • • . •
li

cente Alberto, João da Fonseca G 50P J I·
Jmma .•• , II

ovoas, !l venclO gnaclO Perei-
ra, Juaquim Pedro Carreirão e Gengibre. . . . 1 D

Francisco Avila dos Santos. Mamona. 1 li

Mtlho . . . . . 60 II

Tapioca. . . . 1 li

U presidente; Carl Hoepcke
O secretario: Ricardo Barbosa.

Administração dos correios do
Estado de S'inta CJ.tharlna, 30 de
JUllho de 1890.-0 omeial, Alva-
7'0 Costa.

DE

Guilhs7"me ScheeiJe7"
BLU:tvl:EJSr.A.U

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 garrafas.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

umcos depo sUarios
15 RUA DO COMOMERClO 15

Esta companhia recebe

até Manáos.
P,na mais explicações na

agencia da l'eferida compa­
nhia.

Desterro, 2de Julho oe
1890.

.j
I'

li
O agente

Virgilio José Vilella.

ANNUNCIOS

tA velioo José da Costa
Ho sua familia convidam fi � APEO �ATHARINENSE
E' esta a unica casa especial

de cbapéos, neste Est'ldo; o

Chapéo CalbarinenEe, por esse

motiVO, não póde em todo o

Estado encontrar compeli�()r

Almoço e jantar
ATTENQÃO

R'lsa Boock, nesta cidade, á
rua João PlOto n. 2R, propõe·
se foruece" comida para casas

de familia, com todo (l asseio e

segundo a arte colloaria, esta­

belecendo os preços spguintes,
mensalmente: por quatro latas
ao almoço e seis ao jantar,
60$000; por cioco bltas ao jcn­
tar e lres a . almoço, 40$000.

COIJVlda, pOIS, ás pessoas que
qU1zerem utiltsa· �se de c(lmlda
na sua casa a virem tratar Cf)m

ella.

'�I
·L

, i
,

,

tlosé Dias Viana

Alguns parentes e ami­

gos do finado José D. VLln­
na lIlandalll celebrar uma

mi�sa, segunda feira 21 do
C\il'l'ente á" 8 horeiS ria Illa­

nhã na Igrej I de S. Fran­
cisco; pam Cll}} acto de l'e

llgiào e c.'ll'idade conviriam
os demais parentes e allli.

j" t

CABO DE FERRO
Cbapéos de sol de c;lbn de

ferr'o, dIversas qualidades, no

Cbapéo Catuario8use.

gOt4, ci'pecialil'i11n,�i) a :-Iocie·
darie «tguahl:.de \;} l1','a tel'"
oidade.lI
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4 Jc:rAtUo 4tli Oommeroio

, , , �••��•••••�l••••••f8•••�••

Chapéos p:r: :rianças, pr�. I 11 Iv HI1H IJ t r (' �rr II \ () I �Hv �1 �Jr, Iços sem competidor. Chapeo. �� U tu Ji 1, lil'�ll� � ••Chegou um completo sortimento de artigos de Jathdr,nen�e.. •
lã proprios para a estação, como sejam:

.

•X dA· st •SOBRETUDOS, c I()U�', pulet ots e costumes de cu-

n�iE�rI1ANl ('R.I\ l�.M &RA = arope e conM91co compo OI.:'scrniru, para senhr.r as e CI'!1.WçaH. II (j 1 U ti � li � f�

CAPINHAS, chale-i, fichús de lã, ponto de malha, Remedio paulista I Tolú e Guaco ;
para senboras e cri.rnças. DE. COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •

VE "TIDINHOS d 1
_�N'"TERO LEIV.AS

, � .,.. ê.�� e à 1·M ru ena nçus. I
�J Approoado pela Inspecioria de Hyglene Publzcale pr'ermado�;PHARMACEUTICO CHIMICO � �

CACHENEZ de casemi rn e de ponto de malha. Approvado pela Erma. Inspectoria gera! com u medalha de 1� classe na Exposição Pro- ê
de hygiene para cura radical das mo- �.1 oincial de 1888 •CHALES de lã enoorp.rdos,o que hu dn il:ais npu- Iestias de estomago e íntestinos � Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade doI)rado nesse genor». Todos os preparados de NECTANDR ;goesterro. Reconhecido efficaz r' tratamento das TOSSES, BRON-�

I A.MARA estão sendo applicados por clí- � CHITES, ROUQUIDAO, AS'" .;1A., COQUELUCHE, RESFRIADOS,w
CHALES ma n ta, ,j (' cat-;ü!lJ i ra , i IiI i';i houu-n-. nicos de nomeada em todos os hospix � P.EROA :J?A VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das t)
COL ES \ t�es e enfermarias do governo e par- :.� vias respiratorías, confc d attestam os seguintes cavalheiros: �� LET li Ü IlJ ,l � h a 11 e I á, p�, ra h, i rn e ii s , I ticulares com grande aproveitamento �J Dr. João Frr .sco Lope� Rodrigues, medico �
S,\ PArrINHOS 1 I

�,

I
e vantagem. � Dr. Frederlcu RoUa, medico •..tt 1: no a, pa l'a CrJ 'll;Ç(I�. O. VNH� DE NECTANDRA AMARA us!!:- 't,.J. Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico =

CORTi'jS ,1(' cillça ']e C ll'i,'!lli i';l� de CÔi'('f.. !
do a,s refeições pelas pe�.s?as dyspept�- � Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �j

I cas e_um excellente auxilu�,r para a di- � Dr. Felisberto Montepegro, JUIz rnunicrpal do Desterro •MEIAS de lii pill';� h(in:en�·, Ml�lih(,r;\i'; (' G!'l::L<;f\S. I,gestaoeparaacuradesselllcommodo;;"� Padre Manuel Joaquim Alves Soares vígario do Desterro :�
, act,!-a como exceUente tonico e carmi- �; Padre Migud Murno, viga rio de S. Miguel ��ASSIM corno um frl't)1!(il' sort nnent. de cuuiisas ,1elnatlllo � P. d F

.

P d d C h d S J
' �1:) ,

• �.h ,re .

rancisco e 1'0 a un�, vigario e . ose �
linho e de rnorirn, narn lumcns el,ll('uinLf';. ! OELIXIRDENECTANDRVAMARApÓ- �� JoseL�noAlvaresCab.ral,neg:oClante �t- : de ser usado para a cura prompta de � Anton�o Freyesleben, industrial •

MEIAS de nlgilrlão, brancas e de' CÔi'(;�;, p;)'1'1\ ho, i tod as ns affecçõesdoapparelhogaszl� An�omoAI_vesFerrel�a,photog�apho •! tro intestinal, e empregado com feli-I� Major JesulI�o .Antolllo da �llvelra . �
! exito nas lienterias (expulsão de ali-

i
ê }'!anoel GeI?II�IanO de Gouvêa, negociante �.;

! mentes sem digerir), como efficaz diu- i• I hornaz T�lxelra. Couto, artlst� "
I, rectico e emmenagogo por excellencia I M Pe�ro Da vid Talimberg, negociante �
,é de todas as preparações deste vege-I �<I Joao. Muller, negociante 'i!I'.1

i tal a que pôde ser usada em todas as i• Deo�lI:da Ro�a de Jesus ai
i aífecções do apparelho gastro-intesti-; f� CapItao Ma.nanoM!!-se.. �I nal,por ser deaccão medicatriz me-dia.l �J Joao FranCISCO Regls Jumor, negociante' ��
! A TNTURA DE" NECTANDRA AMARA! SS Henrique Bergmann, negoeiante •
! devem todas as fflmilias ter em suas I tt FraI_Icisco �avier Pacheco, guard?--livros �
1 casas, sempre á mão para acudir a to- j .w LydlO !dartIns Barbosa, guard�-livrosl .

.Q.
l dos os casos illl:previ�tos da alter�ção j'•

AntonIO Ra.ma�ho da �llva XaVier, negociante #'t9
(d? apparelho mtestlllal. As colIcas � AmphJ]oqu�o Nunes �Ir�s, l,rofessor �
(v�olentas, nevmlg!as intestinaes, in- .. Dulce B�ptlsta ?e Oliveira . .

�
I digestões e outros lllcommodos conge- � Bernardmo Jos� dos Sant.o�, machlmst!l . Si
," neres cedem rapidamente ao seu use. I'M Rodolpho Candldo da NatiVidade, machllllsta �
i As PILULAS DE NECTANDRA AMARO, ê Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ê
1 u!lla das me�hores formulas deste pro-l �.� li'! lU!(I 300 ATn�TA l'I"� 1'I111!! (II!!: 'io �l1�'IO A DOS •
t dlglOso medicamento combatem as co-I ,�

;o. II lÓl j,/.II Y. .. ," ... ,.rI .. �1O ,I)
4M>: licas, cholerina, cam�ras de sangue,!� Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação �*

.

d.yspepsias, diarrhéas e outras moles-l� c0.rr�o nenhum outro conge�ere,. devido não só aos seus salutares�'tlflS do apparelho gastro-intestina!� efteltos, como tambem ao dellcadlsslmo sabor, e preço ao alcance de�
indicadns nos I'Rspectivos prospectos:!' ��j todos I

.

�
taceis de acondicJf)ll�mento, serão re-l� Frasco... 1L$500 �mettIdas pelo �orrelO �ara qualguer I f.il<'lI Encontra-se em todas as pharmacias e droD'arias da America do Sul ,,;r.�

: pal't,c de onde sejam pedidas, medlan-"� I:> �
,

te a quantia de 28300 para, uma caixa, 15 li) tfl U L I �la O H O R i!\1 & O li V ç lOta •
. 128600J?am seIs caixas e 21}gsoo para l ,� n R u1, C 11 _ ra ti\ ��doze C'IlXus. I """.� UNICOS FABRICANTES E PflOPIUETAHIOS <®'�

Todos us prepflrarlos da NECTANDRA! �:;� ',. ��AMARA são encontrados nas boas!�, Sl,NTA CATH :1RINA - DESTERRO �
pharm:ICla� R drog'aflllS. Agentes um-, 't..t '," ,_

l

_
�..

! ���l'�ara toda o todo o paiz e estran-!�.�•••�.")••�••��.��'.'.���
- í

'

--.'
. - -_ .. -_ ._--

i <1 ;;1 l"'\ia. i h,,� ri,'i! !l(> &: (. 1 ��tl;."iit::-;::F.t,����E'����_mlml�.__••_
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5{l\R�JPEoEDIGll�AlEoElABÉLONYE
RIO DE JANEIRO I

Deposito 'uesta cidade, drogaria 1
I
!
i
I
I
!

IPara 3enlltlr;l�, llOdll sorti-I'IDéiltll de c.b�,pél':) de s I. J

_ .. _-

N C'l" I
l) li.l.,éo Calbarmense. !

V n n ri e H_' ll: i I P i li 11 () ('m
Cura todas as Molestias resultantes dos Viclos do sangue : Escrofulas, Eczema, f' 't

' ,

Psoriuse, Herpes, Liclten, L1upetigo, Gótu e BhetunatisJIlo. per 0i i) CS{.:;'i (I, P 1'(1 pl'i;) pa-
Roa BOYVEAUIIILAFFECTEUR 1':.\ e�!.uctl\.

AL XODURETO DE POTA.SSXO i Infol'[u" ,," 1'\\') -, C
'

tCu\'a os accldentes syphiliticOR antigos ou rabeldes: Ulce1'us, Tumores, Góm,malJ, ;
." ,.,t, , Cf- �I'l r o·

Eocostose, assim como .l_y1npllutinno, ESlJ1'ofulus e 7'ubeJ·culose. j fl'l' (leot· "olha".__.Ilda�••:lllR.aíi.PIl"f:a.oa,l'1Ie.'Obelleu,S"d.BI)YVUU.l..ü'FICrEUa."."Úlurll'''�' J I '" ,. l' •

"
I

li
'i," I

CASA DA F
,

j

L· �I'
I r

�

mens, senhoras o Cil,H1ÇdS,!1 W:IlH v.i r i a.I.. �i\l1 t iu.e n to

que tem vind» II estn pr :I;:l.
TOALHAS naci. n:;e� rar;À m ez» e p:\l'a ['(i:-;(('.

CAMISAS ele ii €ia P'll':t bnrllcn�, o IUllit,·s VCll'i:\dll!-l

artigos de lll'llUHinho.

Pl�EÇOS BARATISSIMOS

Na C�::Lsa) da FalXIEt
RUA JOSÉ VEiGJ\ (J.-\�TO 0,\ Trt\J:\NO

(antt,qa loja de [José Feliciann)

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VIMHO AROUDdeOUI A
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

�ARlWE e QlJll'I1A! São os dois unicos elementos qu� entram na composição
d.este pode�o['o reparador das forças vltaes. d'este fortificante por e",cellcn.
ela. ExcesslVamente agradavel no palladar, é o mlmigo figada da Anemia e das
Debilidades nas Convalescencas das Enfermidades, das Dtarrlteas e Atrecções do
Rstamago e dos intestinos.

.

Quardo E.:� emprega para recobrar o apetite. promover a digestão, reparar ali
torças, C.luquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epidemias originadas pelos calores, não ha bebida superIOr ao Vinho de Quina
Aroud.

Venda por prosso,em Paris,;a pharm' de J. FEBRÉ, f�, r.Richelieu, successor de AROUD
BNCOMTIU-SB A VBNDA NAS PRINCIPABS PIl.ARIU.CUS DO BSTRANGBIRO.

..,.

EXIGIR e a�iS:l� AROUD

Cbarutaria
FONTE DA JUVENTUDE

PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5
...

�(ESQUINA DA'RUA DA REPUBLlCA N. 2)
Unica Catoií3 que teio seDlpl�e ga'Hlftde v.:u·�edade

neste ;{en�ro

Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor

timento de charutos nacionaes e estrangeiros.
Tem tambem calçado Clark,lindos lenços de

seda e variedade em gravatas de todos os sys·
temas.

JOÃO DOS SANTOS MEXDONÇA

I
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa? a �!lica qúe cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrImentos antIgos ('..L recentes
Encontc',· se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. Fbl.:'\É, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

AO COlVlMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

u tros vegetaes da fa l:lric2 de Gnil hflrmfl Scheeffer, de Bl um81la n

dt�f)o",it,o na Pharmacia e dro�aria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
l/i !?,TT,4 no r:nMÇM_EROfO 1�

I

lal):I:Ia)·UWi1i"t'iiKWiHiJiI !

A

S:ul}l'cgado Ilesd.) trinta annos pejos Medicos '1e todos os palzes, contra ..
d1vtll'sas Doen(la:: do Cora\)ão, Hydropllllaa, Bronchlte. n�o....
Coquel'�che•• Asthmas, etc., emfim, om todas as 'Perturbações da circUlação.

AUXNúRE NICOLlCH & C· ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

(Medalha d'Ouro da idocíedada de Pharmacia de Pari"
A disSOlu�o d'E1'gQtina Bow}�u1J, é um dos melh.ores hemnstatlcos AS Gra­
geus d. Ergotina :!e BonJean são empregadas para facUltar o trabalhe
do parto, e fa:Flar parar as hemorrbagtas, de qUalquer natureza.

Deposito Geral.' LABtLONYE, 99. rua d',4boukir. 11m Paris.?
•

Depos�tos nas principaes !>harmacIas de cada citade.

ODONTINE
D,) SFM DIETA NEM MODIFICAÇOES DE COSTUME

Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A..:r.;rEIn, "

Auctorisacos por decreto mperial e j.ewlTt.amento de
Hyglene da Republica Argentina

Laurea dos com meda.lhas de ouro de
1· classe no Br,c.Z1.l, Parú, Antuerpia, Rio d'l

Prata e Bedim

SaiSH, al'Oba'e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestisa
a pelle, dllrthros, eczeI?a, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis
mos» Ilgudos ou chrolllCOS e todas as atlecções de origem syphilitica, por ma srebeldes que tenham Sido a qualquer tra�amento, usado sem dieta algumasexp?sto aú tempo,empregado em todas as Idades e sexo, pois não contém mBr­
curlO e nem nenhum dos compostos.

P�lulas purgativas de Ve�amina-Corubatem as prisões de ventre, sã,
depura�ivas, regulad?ras daI'! crises mensaes e das defecações irregulares se:'prodUZIr a menor colica. '

.

E ixir carminativo de imberibina--Réstabelece os dyspepticos facilita asdlgest.ões, pr0lll:0ve a.s defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­
queca, fiatulenclli, prIsões de ventre e colicas nervosas.

V:in�o de ana!1az ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, ah'ypoemia l!lter-tropl?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydrú­
. pICO� e beri-berICos, lllflltrações do rosto e pés, combate e1iIlcazmente a escro­
, phuhde, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
; Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais 'oeneflcos resu
tH.�OS na cura dllS moles!ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bro;­chItes a�ud!ls. 011 rhroUlcas, hemQptys�s, laryngite, broncorrhéa, coquelucheIl.sthma lllclpwnte e tORse nocturna pertInaz. '

.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinhoue cajú-Efficazes na"
mflH,mmaçõe� do fig�do e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou chronicas» devI�llas as fe.bres mtermIttentes e permclOsas.

'

.Vmho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre ue o
o_rgamsmo reclamar resta.urad@r energico, como na anemia, chlorose, lim\ha­tIsmo, escrophulas, rachltlsmo � perdas de forças e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

.,.,lex,andre Nleollob.

DR. l�IEDEL
A melhor preparação para lim­

par os J[)IEN'I'E�

Pote 1$500
Em i;.}dIJS os armarioLlO::; e

barbeiros

RAULINO HOHN & OLi '[EIRA

depos�tari()s
lá RUA DO COMMER 10 15

GrauJe SOl líml::nlil. Preços
resnmidos.

No Chapéu CalhaI inense.

, .).
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